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ECCE HOMO 

  

Não ser quem não se é é coisa trabalhosa. 

Exige a disciplina austera e rigorosa 

  

de quem, achando pouco simplesmente ser, 

requer o luxo adicional de parecer. 

  

As essências enganam, e o eu é tão escasso 

que há que ocupar com alguma coisa tanto espaço, 

  

e nada como a negação da negação 

pra efetuar tão delicada operação. 

  

E pronto: está completo. O homem mais o androide, 

imune a suave mari magno e Schadenfreude, 

  

ser e não-ser na mais perfeita sintonia. 

Use e abuse. A coisa vem com garantia. 
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